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Bem nos peza a impossibilidade de repro
duzir o seguimento in tegral da carta, que 
apezar de longa e por vezes prolixa, merece 
um exame minucioso e esclarece nitidamente 
muitos pontos curiosos. 

Depois de demonstrar a inferioridade da 
nação alleman, sob o ponto de vista da fórma, 
e de citar os dois granc!es poetas allemães,· 
Grethe e Schiller, como os primeiros que pu
zeram o proprio genio ao serviço d'um ideal 
puramente humano, conta Ricardo \Vagner 
como viu surgir pouco a pouco no seu espi· 
rito a necessidade de uma radical transfor
mação da ob ra lyrica e aponta a influencia 
exe rcida por vVeber e Beethoven nos inicios 
da sua carreira. 

Ouçamo-lo ainda: - «Definia-se cada vez 
mais no meu espirita o que havia a fazer, no 
gene ro da Opera; fazendo convergir para o 
Jeito do drama musical, a opima torrente da 
musica a lleman, tal como Beethoven a havia 
feito, devia necessariamente tornar-se reali 
savel a minha ideia. Por outro lado, o meu 
commercio habitual com a opera propria
mente dita, cada vez me choquava e desani
mava mais, tão longe estava das ideias que 
eu tinha imaginado li> 

E mais longe: - Puz-me em busca das 
circumstancias que caracterisaram a dissolu
ção da grande arte grega; esse exame rete
ve-me longo tempo. 

Um facto singular se me impoz de_sde logo: 
foi a separação, o isolamento dos d1ff erentes 
ramos da arte, outr'ora reunidos no drama 

completo. Successivamente associadas, cha· 
madas a cooperar todas para o mesmo resul
tado, as artes tinham fornecidc>, pelo seu mu
tuo concurso, o meio de tornar intelligiveis a 
um povo inteiro, os fins mais elevados e os 
mais profundos da humanidade. 

D epois desagregaram-se umas das outras e 
a arte, de inspiradora e directriz da vida pu
blica, limitou-se a sêr um agradavel passa
tempo d'amador; e emquanto a multidão cor
ria a combates de gladiadores ou de animaes 
ferozes, as mais delicadas intellectualidades 
occupavam-se de letras e de pintura. 

O que tinha uma importancia capital para 
mim era o convencimento de que as diversas 
artes, isoladas, separadas, cultivadas uma a 
uma, não podiam de modo a lgum e por muito 
alto que os grandes genios tivessem conse
guido elevar-lhes o poder d'expressão, pre
tender substituir de qualquer modo essa ou
tra arte complexa e de tão vasto alcance, que 
resulta precisamente da sna reunião, sem re
cahir na sua rudeza primitiva e co rromper-se 
fatalmente. 

Bazeando-me na auctoridade dos mais emi· 
nentes criticas e, seguindo de perto as inves
tigações de Lessing sobre os limites da pin
tura e da poesia, julguei attingir um resultado 
solido: e é que cada a rte tende a um desen
volvimento indefi nido do seu poder,' que esta 
tendencia a conduz finalmente a um limite 
extremo, e que não póde ultrapassar esse li
mite sem perder-se no incomprehensivel, no 
bizarro e no absurdo. 

Chegando a essa conclusão pareceu-me vêr 
claramente que cada arte, nos limites da sua 
expansão, sollicita o auxilio de uma a rte \'isi
nha. Interessou-me então muito seguir essa 
tendencia em cada uma das artes e pareceu
me que a podia demonstrar, da maneira a 
mais cabal, nas relações da poesia com a mu
sica, em presença sobretudo da importancia 
extraordinaria que tem revestido a musica 
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moderna. Buscava assim representar no meu 
espirito a obra d'arte que abraçasse todas as 
artes particulares, fazehdo·as cooperar na rea· 
lisação suprema dos seus intuitos e chegava 
d' este modo á concepção reflectida do ideal 
que em mim proprio se tinha formado obscu
ramente, como uma imagem vaga a que o 
artista aspirava sem lhe poder desenhar a 
f6rma. » 

E mais longe, em guisa de corollario cl'essa 
theoria: - O poeta procura, na sua linguagem 
substituir ao valor abstracto e convencional 
das palavras o seu significado sensível e ori
ginal ; o arranjo rythmico e o ornamento já 
quasi musical da rima são outros tantos meios 
de assegurar ao verso, á phrase, um extraor
dinario poder d'expressão e d'encanto. Essen
cial ao poeta, esta tendencia leva·o até ao li
mite da sua arte, limite que vae confinar im
mediatamente com a musica; e por conse· 
guinte a obra mais completa do poeta devia 
ser a que, no seu ultimo aperfeiçoamento, 
constituísse uma perfeita musica. 

D 'ahi, vejo-me necessariamente força do a 
considerar o mytho, como sendo a materia 
ideal do poeta. O mytho é o poema primitivo 
e anonymo do povo, e em todas as epochas 
o encontramos; constantemente remodelados 
pelos grandes poetas dos periodos cultos. o 
mytho, com efieito, as relações humanas des
pojam-se quasi por completo da sua forma 
convencional e apenas intelligivel para a ra
zão abstracta; mostram.nos o que a vida tem 
de verdadeiramente humano, de eternamente 
cornprehensivel e isso sob uma forma con· 
ereta, d'onde a imitação é banida e que dáa 
todos os verdadeiros mythos aquella feição 
individual que ao primeiro golpe de vista se 
reconhece. » 

Pelo que respeita á forma, á technica mu
cal propriamente dita, estabelece Ricardo 
vVagner um parallelo, admiravelmente dedu· 
zido, entre o lyrismo italiano, que se contenta 
com a quadratura eternamente symetrica dos 
seus periodos melodicos e com a infantil idade 
do tecido harmonico, que lhe serve de base -
e a poderosa polyphonia a\leman, levada ao 
apogeu na symphonia beethoveniana, e que se 
ergue diante de nós como o pharol que indica 
á arte uma era nova; porque, «Com essa sym
phonia, legou-se ao mundo uma obra, que 
não encontra em epoca alguma e em povo 
algum nada que se lhe approxime ou que se 
lhe pareça.» 

E' portanto n'essa polyphonia modelar que 
vVagner vae assentar o seu systema, fundin
do-a com a poesia e evitando assim no ou
vinte toda a indecisão que a symphonia pura 
lhe podia suscitar. Mas, é preciso que o poeta 
possua o sentimento vivo das tendencias da 
musica e do seu inexgotavel poder d'expres-

são - é preciso que elle construa a sua obra 
de modo a penetrar nas malhas mais subtis 
do tecido musical e que a ideia, por elle ex
pressa, se resolva exclusivamente n'este sen 
timento. 

A unica forma poetica que aqui pode ser 
applicada será aquella em que o a rtista, em 
vez de limitar·se a descrever, offerece do seu 
objecto uma representação real e que impres· 
sione os sentidos - n'uma palavra, o drama . 

Joseph Joachim 

(Continuação) 

Facil nos seria continuar acompanhando 
o illustre mestre anno a anno até á data da 
sua morte, com o r egistro dos seus passos, 
dos concertos que deu, das peças que tocou, 
das composições que escreveu, das festas em 
que brilhou, etc. 

Levar-nos· hia semelhante plano muito longe 
e cansariamos o leitor, se leitor possuimos ... 
Limitar · nos-hemos pois a registrar, f6ra d' esta 
vida pontual do professor e do concertista, os 
factos principaes da existencia de J oachim. 

Em 1882 foi contractaào para uma serie de 
concertos nos Estados Unidos e esteve quasi 
a acceitar; o medo, um medo enorme do en
jôo, ob rigou o a recusar. N'este mesmo anno 
se separou de sua mulher, A.metia Spielweiss; 
e tomou posse do Jogar de regente da orches
tra da Sociedade Philarmonica de Berlim, 
então criada, partilhando-o com Franz vVül
lner, a quern succedeu Klindyvorth . . 

Não foi comtudo distincto n'estas funcções, 
porque lhe faltou a visão intellectual, diga
mol·O assim, do conjuncto das obras musi
caes, embora as dirigisse impeccavelmente 
nas suas linhas geraes. 

O seu domínio espiritual na musica de con
juncto era innegavelmente o quatuor, como 
demonstrou uma vez mais em Paris, quando 
alli tocou em 1 866 e 67 no Chatelet, na sala 
Erard, em muitas reuniões particulares e es
pecialmente em casa do seu amigo LéonaTd, 
então de 67 annos d'edade. Alem do seu quar· 
tetto, que foi sinceramente admirado pela sua 
extraordinaria cohesão, J oachim foi applau
dido enthusiasticamente nos concertos de 
Beethoven e Mendelssohn, nas composições 
de Bach, fantasia op . 101 de Schumann, Dan
sas hungaras de Brahms e nas suas Variações 
para violino e orchestra. 

Em 1889 os seus admiradores inglezes fi
zeram-lhe uma surpreza delicadissima; feste
jaram o 50.º anniversario do seu 1 •0 concerto, 
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o seu jubileu artístico, dando lhe de presente, 
em sessão solemne na sala de St. James, um 
explendido violino de Stradivarius, da melhor 
epoca, com o celebre verniz vermelho escuro, 
do preço de 1200 libras. A tampa da caixa, 
riquíssima, d'este precioso instrumento tem 
uma chapa de metal com o testemunho d'ad
iniração e de respeito dos seus amigos ingle
zes, datada de 1 5 de abril de 1889. 

Este viol ino, que pertenceu a Viotti, está 
maravilhosamente conservado; esteve na col
lecção Labitte, em Paris, e foi lhe entregue 
n'aquelle dia memoravel pelo illustre Sir Fre
derick Leighton, a quem Joachim agradeceu 
em inglez, profundamente commovido. Este 
instrumento que passou a ser o mais estimado 
e portanto o mais tocado dos tres Stradiva
riu.;;, que Joachim ficou possuindo, foi dado 
de herança a um sobrinho seu, amador, que 
vive em Oxford, filho de um irmão do mestre 
ha muito estabelecido na Inglaterra. 

Em 1890 vemol ·o aqui de novo tocandoem 
1 5 de março no Palacio de Crystal de Lon
dres o concerto de Brahms para violino e 
violoncello - imagine o leitor com quem? ... 
- com Ernest Gillet, um distincto violoncel
lista, que se distinguiu como solista da Grande 
Opera de Paris, e que depois se tornou tão 
conhecido e. . calumniado, como auctor de 
valsas, e da celebre Loin du Bal, que até o 
carrilhão de Mafra atira triumphantemente 
para o infinito! 

Folgamos de registrar este conce rto com 
Joachim corno prova publica da considera
ção do grande mestre, que assim demonstrou 
reconhecer o merito do violoncellista Gillet. 
Quanto a este, este testemunho deveria com
pensai-o da injustiça que lhe fez vVasielewski 
não o incluindo na sua interessante, embora 
fa lha, Historia do violoncello. 

I 'este mesmo 1890 Joachim e o seu quar
tetto brilharam no fest ival a Beethoven, que 
se realisou em Bonn de 1 1 a 1 5 de maio. Es
tamo nos revendo nas lembranças d'estes 
5 dias, doirando a memoria e a saudade na 
contemplação das duas magnificas photogra
l' hias de Kock da Beetlzoven-Haus, com o 
trio ele Rtinécke-Piatti· J oachim, e o quartetto 
Joachim-Hausmann-vVirth De Ah na, e as res
pectivas assignaturas por baixo dos primeiros 
compassos tocados! 

Pobre De Ahna ! Era a ultima vez que se 
photographava l 

Este grande artista, o unico rival positivo 
ele Joachim - que tanto se assemelhava ao 
meu querido amigo e mestre Leopoldo de 
Carvalho, director actual cio theatro do Gym
nasio, - adoeceu pouco depois e foi substi
t11ido no quartetto por J ohann Kruse, um dis
tincto discípulo de Joachim, concertino da 
orchestra Philarmonica de Berlim. 

Durou esta substituição dois annos, até 1 de 
novembro ele 1892, quando o grande artista 
morreu deixando o logar a Kruse, que pouco 
depois seguiu para Bremen como concertmeis
ter, sendo substituido em 1893 pelo illustre 
Carl Halir, discipulo tambem de Joachim e 
violino do quartetto l\Iarkees-Muller-Dechert
H.alir. 

No regresso em 1894 de Kruse, nomeado 
professor da Hochschule, Halir cedeu·lhe o 
Jogar até 1898, quando Kruse foi para Lon
dres, tendo então que se consagrar ao quar
tetto Joachim, abandonando definitivamente 
o qnartetto I\Iarkees. 

:\'este ponto divergem as nossas informa
ções das cio nosso intelligente patrício Raul 
Pereira, distincto discipulo de J oachim, a 
quem nunca ouvimos, mas de quem lemos 
um artigo interessante na Arte Musical de 
1905, pag. 173. Não tendo podido saber, nem 
tendo agora tempo para investigar, quaes fo
ram os motivos do domi11io de todos, que le
varam Halir em 1897 a substituir Kruse, 
d'aqui pedimos ao distincto violinista, que 
preencha esta minha lacuna com os elemen
tos de que dispuzer. 

O quartetto J oachim ficou então constituido 
do modo seguinte: Joachim 1.0 violino, Ba
lir segundo, \Virth violeta e Haussmann, vio
loncello, continuando assim até á sua morte. 

Os instrumentos em que elles tocam são 
todos ele Stradivarius e estão avaliados em 
100:000 marcos ou 22 contos e meio, no cam
bio ao par! 

Não ha, que o saibamos, nenhum outro 
quartetto em taes condições. 

(Contimía.) 
CARLOS DE M ELLO. 

---888-------

No Conservatorio 

III 

Estamos em crêr que o Conservatorio nunca 
foi tomado muito a serio pelos nossos gover
nos. Não é facil saber porquê, mas não deve 
ser extranho a esse injusto ostracismo o fa
cto de se tratar ali de musica, e ser a musica 
uma abençoada arte que teve sempre o con
dão de fazer sorrir os nossos governantes. 
Po rquê, o sorriso? Não atinamos tarnbem, 
mas é fóra de duvida que o sorrisinho de 
mofa já é tradicional nos nossos homens da 
governação, sempre que alguem se lembre 
de lhes ir fallar em musica ou em musicos. 

Se as causas do tal sorrisinho não são po-
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sitivamente tangíveis, os effeitos em compen
sação saltam á vista. E um d 'elles é a ma
g reza esqueletica da dotação conservatoria l, 
que obriga a equiparar os vencimentos de 
a lguns dos professôres d'aquella casa, com o 
ordenado do mais vulgar guarda-portão. Vão
me dizer talvez que se elles lá se conservam 
e se fazem tantas diligencias para lá entrar, 
é porque realmente a remuneração lhes é ten
tadora. Ora ahi é que é preciso . .. distinguir. 

Nos outros lyceus do estado o professor é 
remunerado com uma decente larguesa, mas 
a respeito de leccionação particular só lhe é 
permittida a que não vá prende r com os exa
mes que annualmente se fazem nos mesmos 
lyceus. Isto é, não podem preparar alumnos 
para exame, podendo sómente ensinar, cá 
fóra, quem se não proponha ao tal exame. 

Comprehendem a moralidade do caso? O 
professôr nunca póde ser examinadôr do pro · 
prio alumno. 

No Conservatorio, com um ordenado mais 
que mesquinho, dá-se ao lente o pubo abso
lu tamente livre, consentindo portanto tacita· 
mente em todas as irregularidades que d 'esse 
facto possam ad vir. Se nem todos aproveita
rão, talvez, as vantagens que essa situação, de 
morali<lade assaz dubia, lhes pócle proporcio· 
nar, poucos haverá que, ao tomarem posse 
da sua cadeira, conquistada sabe Deus á custa 
de que labôres, não digam para os seus bo
tões: - O ordenado 11ão p resta, mas as líc
çóes particular·es vão ser uma mina . . . 

Sem insistir nos inconvenientes da tal mina, 
fazemos votos para que se remunerem con
dignamente os professores cio Consen-atorio, 
prohibindo-lhes ao mesmo tempo toda e qual
quer exploração mineira, que nada tem que 
vêr, na essencia, com os interesses artisticos 
d 'aquelle estabelecimento. 

A suppressão do louvór nas classifi cações 
dos exames tambem nos tem dado que scis
mar. 

Perdeu se ali, ao q ue parece, a possibili. 
dade de louvar seja quem fôr. Dado que o 
louvôr é em toda parte uma classi fi cação su
perior á distincção - dado que no proprio 
Conservatorio se empregou aquelle superla
tivo durante muitos annos - e dado :final
mente que a maior parte dos professores que 
ali leccionam fizeram cursos brilhantíssimos, 
assignalados com um ou mais louvóres, che
gamos á curiosa conclusão de que taes mes
tres nunca poderão crear discípulos .. . á sua 
imagem e semelhança. 

H ão de ser todos d'aquella craveira para 
baixo. 

Uma pequena modificação na tabella ele 
valôres, sem mesmo lhe augmenlar a nume
ração, seria bastante para destruir este ridi. 
culo nolli me tangere. 

P or exemplo, em vez do que está: 

5 a 7 - Soffrivel ou medíocre. 
8 e 9--Bom. 

10 - Optimo (distincção) . 

podia ser, sem perigo de maior: 

5 e 6 - - Soffri vel. 
7 e 8 - Bom. 

9 - - Distincto. 
10 - Opti mo (loU\·ôr). 

Outra das med idas tyrannicamente restri
ctivas da lei, por que se rege o Conservato
ri o, é a que inhibe todo o professô r, que não 
tenha o curso o fficial, de apresentar.se a con· 
curso para o provimento de qualquer vaga. 

Se n 'esse acto publico se limitassem a dar 
a p ref erencia, em egualdacle de circumstan
cias, aos professores diplomados pela casa, 
nada teríamos que dizer; mas fechar de todo 
as portas ao concorrente que não tenha sido 
alumno do Conservatorio parece nos bastante 
duro e póde da r ... tolice. 

Imaginemos por um momento o seguinte. 
A doçura do clima, o azul do nosso decan

tado ceu, a brandura não menos decantada 
dos nossos costumes, ou qua lquer o utro mo
ti vo q ue pouco im porta, levavam o Busoni a 
assen tar arraiaes n'este canti nho occiclental 
e, naturalmente, a pretender um logar de 
professôr auxiliar no Conservatorio de Lis· 
boa. 

Tentavam-o de certo vantagens gradas. 
1 ão são para desprezar-se 400 réis dia

rios, ainda que sujeitos a descontos de 5 º/0, 

mais 3 (J/0, mais 2 º/0, mais tanto para caixa 
d'aposentações, sem ter direito a ser aposen· 
tado, etc., etc. J o fim do anno sempre era 
uma continha calada ele 11 8$000 e pico. 

O trabalho não seria talvez demasiado -
leccionar uns 40 ai um nos durante duas ho · 
ras, tres vezes em cada semana - e no fim 
do anno examinar gratuitamente uma carre
gação ele meninas de P aio Pires e terras li
mitrophes. 

T1:;ndo o bom tacto ele nunca dar menos 
de 9 ou 10 valôres a todas as suas examinan· 
das, podia estar certo de não ser invectivado 
nos jornaes, nem esfaqueado por a lgum papá 
dcsc~intente n'uma d'aquellas viellas suspei 
tas, que tão frequentemente teria que calcUJ·
riar; d'ahi uma completa segurança da sua 
pessoa, o que não é para desprezar. 

Corria portanto a Portugal, naturalisava-se, 
estudava um bocado, por medida de bôa pru
dcncia, e requeria para ser aclmitticlo a con· 
curso. 

!\Ias, ó Ceus . . . não ti nha o curso ele piano 
do R eal Conservatorio ! 

Tableau ! ! ... 
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Ophelia N ogueira d'Oliveira 

Esta distincta violinista portuense, a qual 
iniciou os seus estudos no Porto com o repu
tado professor Carlos Dubini (ex-alu mno do 
Prof. Sitt), e com o qual estudou por longos 
annos, acaba de partir para Bruxellas aonde 
' 'ªe concluir com o grande l saxe os seus im· 
portantes e serios estudos. 

Ophelia d'Oliveira possue incontestavel
mente um bello talento artístico, e é de espe· 
rar que elle se fructifique, attendendo ao atu
rado estudo e tenacidade que tem empregádo 
desde o in icio de seus trabalhos. Já em Lei
pzig o Prof. Sitt lhe prophetisara um futu ro 
brilhante, e agora eil-a a caminho de Bruxel
las onde vae recebe r as lições do primeiro 
violinista do mundo, que o nosso publico 
tanto conhece e aprecia. 

'o seu repertorio que é difficillimo já Ophe
lia d'Oliveira contava algumas das mais trans
cendentes obras da litteratura do violino como: 
Concertos de Tschaikowsky, Bruch, Beetho 
ven, Saint-Saens, Vieuxtemps; sonatas de 
Beethoven, romanzas do mesmo, e por isso 
é de esperar que esta viagem d 'aperfeiçoa
mento produza resultados de alto alcance a r
tístico. 

Foi acompanhada por sua querida mãe e 
irmã e teve na estação de S. Bento uma des
pedida affcctuosissima. 

CARTAS A UMA SENHORA 

106.ª 
De Lisboa 

Creio que nunca é tarde para prestar culto 
aos mortos, a certos mortos especialmente; 
e, embora aqui mesmo já fossem desfolha
das flores sobre a campa do mallogrado e 
saudoso Alfredo Kei l, eu que mais não pude 
fazer do que acompanhar-l he os despojos até 
essa mysteriosa paragem d'oncle clle nunca 
mais nos volta, eu quero ao menos trazer á 
sua memoria a cordial homenagem d'uma 
saudade. 

Tendo sido dos que publicamente disse em 
tempo toda a enternecida sympathia da mi
nha alma, toda a sentida admiração da mi
nha intelligencia pe'.a luminosa obra artística 
que ellc nos legou; devendo-lhe, como ama
dor e como portuguez, alguns dos mais bel 
los momentos que a vibração d 'um formoso 

espírito em nós póde acordar, mal me ficaria 
se não tivesse ao menos meia <luzia de pala
vras para numa derradeira vez saudar quem, 
como o glorioso auctor da D. Branca, mais 
fez pelo nome e pela perpetuação da nossa 
terra, sendo estrangei ro pelo sangue, do que 
fizeram e teem feito tantissimos que aqui 
nasceram e se crearam. 

Contraste singular, até, o d'cstc fino e ri
quíssimo temperamento de artista, que pare
cia sentir e comprehender como raros a per
sonalidade portugueza, traduzindo-a nas suas 
paixões e nos seus costumes, precisamente 
talvez por uma faculdade de desdobramento 
e por um dom de exotismo que os de casa 
nem sempre conseguem attingi r. 

Dir-se- hia torna r-se preciso ser, em parte, 
um estranho, para melhor se vir a entender 
um nacional. 

Elle, que não o fô ra de raiz, cá as deitou 
depois e tão fundas e tão vivazes, que para 
todo o sempre palpitará comnosco a irradia
ção bemdita do seu amor por nós. 

Dorme cm paz, amigo, emquanto no ar 
perpassam as notas dolentes ou alacres da 
tua musica sonhadora e vaga, ou dos longes 
de algumas télas, que tambem .fi:-.:aste, peda
ços rison hos da nossa paisagem se evolam, 
envo ltos cm ni mbos roseos e vincam no nosso 
coração o recanto sagrado onde irão vive r a 
doce vida interminavel das coisas ternamente 
recordadas, e intensamente queridas . . . 

F ica ainda sem solução o problema que 
com tão generoso esforço e tão altiva con
fiança a ti mesmo havias posto para a tempo 
o resoh·eres: - o da creação d'uma opera 
portugueza com musica que eguálmente o 
fosse; mas, quem sabe? é possi vel que das 
partículas divinas do teu ser a lguma vá ger
minar frondente no cerebro d 'aquelles que 
agora a ffloram, e embalados com esta allician
te esperança, cá iremos, boa amiga, vendo 
decorrer os dias, ora borrascosos e desabri · 
dos como esses que não ha muito nos perse
guiram, ora tep1dos e claros como aquelle 
em que lhe escrevo. 
~ómente, porque o não direi 1 mudou a 

atmosphera e clareou o borisontc, mas den
tro de m im a mclancholia persiste e é ainda 
o pe rfil d'um morto que ella me recorda ní
tido. 

P enso n '~qu elle q ue em vida se chamou 
José Viccnle Barbosa du Bocage, sabio au
thentico, dos raros que trouxeram á sciencia 
contemporanea a contribuição valiosa de al
gumas novas noções e a observação de alguns 
novos factos, e que, cégo já dos olhos do cor
po, proseguia trabalhando com os olhos da 
alma, e n'um edificante e consolador exem
plo de symbiose scientifica e de communhão 
affectiva encontrou, na veneranda compa-
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nheira da sua existencia tão cheia, o natural 
complemento das suas vigílias e dos seus 
trabalhos. 

Ah! querida amiga, se cada um de nós, 
que para ahi doidamente barafusta e inglo
riamente se inucilisa, puzesse na prosecução 
do seu respectivo ideal a mesma somma de 
paciente estudo, de ininterrupto ardor que o 
dr. Bocage poz no especial ramo a que se 
consagrou, quero crer que outros seriam a 
esta hora os destinos de Portugal e não nos 
encontrariamos, como desventuradamente nos 
encontramos, n 'uma especie de becco sem 
saida, apostrophanclo-nos uns aos outros, es
grimindo no vacuo, cletrahindo-nos e empo
brecendo-nos reciprocamente, emquanto, qua
si a cada canto, a riqueza dorme, a alegria 
canta, e a redempção espreita, á espera que 
saibamos e queiramos ... 

Por desgraça, para saber, raríssimos são 
Rocages, para cantar, bem poucos são Keils, 
e para nos redimirmos nem todos são ... quem? 
-- escreva V. Ex.a algum nome que a mim, 
com franquezâ, não me occorre nenhum .. . 

O que de tudo isto concluo é que antes de 
mais nada temos ele educar-nos educando, e 
de combater a preguiça mental, a peor de 
todas as preguiças, e simultaneamente con
vertermo-nos em apostolos e em soldados 
d'uma cruzada augusta, a unica que logrará 
sah•ar-nos, a cruzada do estudo perseverante 
da nossa terra e do nosso ser, desbravando 
uma pela sciencia, Vl.!ncenclo o outro pelo 
amor. 

Agora, que vejo ganhar outra vez notorie
dade a fortificante theoria das idéas-forças, 
ahi estava uma icléa.força que a todos deve
ria levar no:; e sobretudo unir· nos ... 

Não lhe parece que, conseguido isto, de 
novo voltariamos a ser alguem? 

AFFONSO VARG AS. 

Foi coroada do melhor exito a festa musi
cal organisada no Porto pelo illustre pianista 
Luiz Costa, e a que já nos referimos no nu
mero anterior. 

:Não resistimos ao prazer ele promenorisar 
o programma, a cuja confecção presidiu o 
melhor gosto e eclectismo e que se compu· 
nha das seguintes obras, todas a cargo do 
esperançoso concertista: 

fü:ETllOVl'.:N: So11at,1 (op . I 10), pela primei
ra vez ouvida no Porto; L1sz 1 : Apres une 
lecture du Dante, fantasia quasi sonata; Lu1z 

COSTA: Caprid10, Ao pé da a;enlia, Cm1ção 
do berço, Fia11deim. Conto de fadas; CH0-

P1:-1: Schcr;o (op Jr1J e Bailada (op. 52); 
L1szT : I .f..• Rapsodia lwngara. 

Luiz Costa pro:luziu-se por tanto como to
cadôr e como compositôr e, na opinião una
nime dos periodicos locacs que temos á \'Ísta, 
confirmou brilhantemente as altíssimas qua
lidades artísticas que já de ha muito o con
sagraram na capital do norte. D'aqui o feli
citamos pelo que essa apresentação teve de 
significativo para o talentoso moço, fazendo 
votos para que o possamos em breve applau -
dir em Lisboa. 

Já de ha muito que, por motivos sobeja
mente conhecidos de todos, nos abstivemos 
ele quaesquer considerações criticas a propo
sito dos concertos da Sociedade de M usica 
de Gamara. 

Por esse motivo e pela grande escassez 
d'espaço e de tempo com que luctamos no 
momento presente, poucas palavras diremos 
da audição com que a referida sociedade 
abriu este anno a sua setima serie. 

As tres artistas francezas, Dehélly, Lavai 
e Clément, vieram confirmar-nos mais uma 
vez a honcstiJacle artística com que se tra
balha no Conservatorio de J>aris e a absten 
ção absoluta, que ali se observa, de toda e 
qualquer craveira pedagogica que afogue a 
personalidade de cada um dos educandos. 
P or acaso singular, as tres concertistas que 
nos fo i dado ouvir, notabilissimas todas ellas, 
possuem temperamento tão fundamental
mente differente que chega a ser inconcebi
vel que possam entender·se em musica de 
conjuncto 1 

A pianista, um feixe de nervos a vibrarem 
descompassadamente, fazendo cousas adora
veis nos passos de delicadeza e cabriolas in 
concebíveis nos rl e bravura - a violinista, 
servida por qualidades extraordinarias de 
tocadora, ainda que não de todo feita, dis
pondo d'um elegantíssimo braço direito, sen
tindo uma a urna todas as emoções que na 
arte se podem senti r, mas sabendo·as maitri 
ser dentro dos limites da musicalidade a mais 
perfeita -- a violoncellista, finalmente, calma 
por índole e por systema, evitando cuidado
samente todos os arrebatamentos para se 
occupar em exclusi\'O da seriedade do seu 
jogo e luctando, minuto a minuto, com uma 
sonoridade magra e descorada. 

Eis o que nos pareceram as tres concertis 
tas, n'esta unica audição cm que as pudemos 
apreciar. E se com qualidade~ tão dissemi 
lhantes nos não podiam dar, nos deliciosos 
trios de Schumann e Brahms, a impressão 
de unidade que é licito exigir na musica de 
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camara, é innega,·el que nos não regatearam, 
tanto n'essas obras como nas peças a solo, 
momentos de altíssimo prazer espiritual, que 
não olvidaremos facilmente. 

O Preludio de Bach, sobretudo, foi uma 
lição d'arte, que de per si só baslaria para 
tornar mcmoravel este concerlo . 

Fóra do programma, as sympathicas pari
sienses tocaram ainda ê lzant polonms de 
Chopin-Liszt (piano), Zigeunen veisen de Sa
rasate (violino) e Etude de Pierre Duport (1 ) 
( violoncello ). 

PORTUGAL 

Em 3 r do mez passado effcctuou-se no sa· 
Ião Lambertini a apresentação de um novel 
cantôr, o sr. Joaquim Ramos, que mostra 
innegavel aptidão para a arte e dispõe de re
cursos vocaes muito recommendaveis. 

Sem nos querermos pronunciar por agora 
sob re a qualidade ela voz, que tanto póde vir 
a ser de barytono como de baixo cantante 
conforme os registros que mais forem traba
lhados, é certo que a emissão é muito mais 
facil e o timbre muito mais agraclavel nos 
rcgistros medio e grave, do que no rcgistro 
agudo que carece, a nosso vêr, de longo pre· 
paro para ser meihorado. 

E' cm todo o caso um joven artista, que 
de lodo o ponto merece ser animado e auxi
liado. 

* 
Em 28 cio corrente real i ~a um concerto no 

salão do Conservatorio o ta lentoso pianista 
Aroldo Silva, que fará ouvir, segundo nos 
consta, a So11ata em lâ m enor <lc l\Iozart, um 
Estudv e Rondó op. 1ô de Chopin, Andante 
spianato e rondó giocosn de Reinecke, /11i-
11uete de Dreyschock e Les Vagues, estudo 
de Moszkowski . 

Concorrem na festa do esperançoso moço 
sua illustrc irmã, D . Africa Calimcrio,agrn
til violoncellista Beatriz Si lva e os conhecidos 
artistas L uiz Barbosa e Manue l S ilva. 

Deve ser uma interessante aud ição, que 
con fi rmará brilhantemente o talento real que 
distingue o joven Aroldo, a quem já aqui 

(1) eculo xvm. 

th·emos varias occasiões de fazer elogiosas e 
merecidas referencias. 

* 
A serie annual das audições do Orpheon 

P orltiense inaugurou se hontem, com a apre
sentação das distinetas concertistas francczas 
Dehelly, Lavai e Clément, as mesmas que ha 
poucos dias tivemos a fortuna de ouvir no 
concerto, lambem inaugural, da Sociedade 
de Musica de Cam ara, de Lisboa. 

As sympathicas astistas despedem-se ama· 
nhã do publico portuense. 

T eem continuado seguidamente os ensaios 
para o concerto da Grande OrclU>stra Por· 
tug ue:ra e tudo faz prevêr que essa festa de 
tão elevado alcance a rtistico será coroada 
d'um completo triumpho. 

A audaciosa inicia tiva, para cujo bom exito 
tem concorrido o esforço de todos e de cada 
um dos participantes, deve em grande parte 
a sua realisação ás ama,·eis facilidades dos 
emprezarios e directores musicacs dos thea
tros de L isboa, que promptamente e com sa
crifício não pequeno cederam os seus artistas 
para que a festa dos musicas portuguczes ti
vesse todo o brilho requerido . 

Mu ito se eleve tambem ao sr. Visconde de 
S. Luiz de Braga, que bizarramente prestou 
todo o appoio aos organisadores do grande 
concerto, de modo a que este pudesse reali
zar se no seu elegante thcatro na noite de 
25 d'estc mez. 

Toca-nos esta iniciativa demasiado perto, 
para que não aproveitemos a occasião para 
agradecer de lodo o coração aos nossos bons 
collegas da imprensa diaria o quanto se tem 
interessado por este momentoso assumpto. 

A apreciação critica dos espectaculos lyri
cos será redigida na nossa re\•ista, como de 
costume, pelo eminente critico d'arte, sr. dr. Es
te,·es Lisboa, que mais uma ' 'ez se prestou 
gentilmente a conceder-nos a sua preciosa 
collaboração. 

De volta do Brazi l regressaram {L nossa ca
pital o illustrc professor José Esteves Serra 
e sua filha, a gentil clia11te11se Etelvina Serra. 

Ambos ti\•eram occasião de produzir se em 
concertos por fórma notabilissima, sendo alvo 
das maiores manifestações d'apreço por parte 
do publico fluminense. 
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José Este,·es Serra, alem de ser um dos 
nossos mais dislinctos concertistas, na trom
pelte e no cornetim, dispõe de uma optima 
voz de tenor, que fez o encanto de quantos o 
ouviram no Rio. De Etel\'ina Serra basta que 
digamos que viu premiado o seu brilhante 
trabalho artistico com o mesmo enthusiasmo 
que aqui costuma acolher as manifestações 
do seu superior talento. 

* 
Antonietta Rudge l\Iilier é o nome d'uma 

notavel pianista brazileira, que veiu á Europa 
realisar varios concertos, tendo tocado com 
exito em Francfort e Londres. De passagem 
em Leixões a bordo do Danube foi esperada 
e cumprimentada pelo nosso illustre compa
triota Raymundo de Macedo o qual lhe ofie
receu na explendida vivenda de seu sogro 
sr. Japoleão da Matta um almoço intimo. 

Madame Rudge-Miller partiu no mesmo 
dia para S. Paulo com seu marido o sr. Char
les \ V. Miller. 

i\ Iais um elos da velha guarda, que cae 
parn não mais se erguer - Rio de Carvalho. 

O fallecimento do apreciado maestro pro
d uziu sincera magua em todos os que o co
nheciam ou com elle lidavam de perto. Rio 
de Carvalho era uma figura que rapidamente 
se popularisou no nosso meio musical,.mais 
por mercê das suas r a ras q ua lidades de ma
estrino, que propriamente pelo seu talento 
de violinista, que fo i de resto notavel no seu 
tempo. 

Nasceu João Pedro Augusto Rio de Car
valho em Lisboa, a 20 de setembro de 1838. 
Foi discipulo do Conservatorio, onde teve 
por mestres Francisco Gazul (pae), os Mazo
nis (pac e filho), Scixas, Lauretti, Antonio 
Porto e Xavier Migoni. Aos 1-1- annos já fazia 
parte da orchestra de . Carlos, como violi
nista, chegando a ser concertino n'essa im
portante orchestra e até director da mesma, 
cm substituição dos primeiros directores e 
por impossibilidade repentina d'estes. 

Orientou depois a sua vida n 'um outro sen
tido - escrever e dirigir operetas e revistas. 

'este campo ele acção, que se lhe affigu
rou mais productivo ou que melhor se coadu
nava com o seu feitio artístico, mostrou se 

de uma actividade extraordinaria e de uma 
fecundidade deveras notavel. Na sua baga
gem de compositôr figuram um sem numero 
de obras ligeiras, entre as quaes se encontra 
não raro a vivacidade e o espírito requeridos 
n'este genero de compo. ições populares. 

Dar uma lista completa d'essas obras seria 
empreza diffidl, por nos escasseiarem os ele
mentos biographicos do artista fallecido; con
tentemo-nos em citar as que nos lembram. 

M AGICAS : A .filha da noite, Amores do 
diabo, Sombra do Rei, Pomba dos ovos de 
ouro, DianMnte vermelho, Pera de Satana1, 
Varinha de condão, Espelho da verdade, 
Annel prodig ioso, El-rei Maringombé, Dia
bo negro, Espirros do diabo, etc. 

REv1sTAs: Juiro 
do anno, Etccetera 
e tal, Antonio Ma
ria, Abre bf1n os 
teus olhos, Micro
bio, Pontos nos i i, 
O rei Kalacana, O 
mwo das pontas, 
Fim de seculo, etc. 

OP.::RAs co~uc .. s: 
Flór de lm·.rnp-ei
ra, O botão, Mas
co/te numero 2, 

Calixto e Nlascato, 
L esto a virar, La
:;aril!to (em italia-

Rio de Carvalho no), El 11uevo D. 
Quijc,te (em hespa
nhol), As tres saias 

da menina, A 111aça11, Touti11egra, Estrell.1 
do Norte, Os dois Cadís, etc. 

ÜPf.RETAS: Nitottche, Sem jato e sem noi
va, As claras e ás escuras, Us dois sarg_e11-
tos, Medico d'aldeia, Atchim-Fá X VII!, Cir
cassianas, Dama d'espadas, etc. 

BAILADOS: li sogno di vi,1ere, executado 
em S. Carlos, e outros. 

Mus1CA SACRA : Missas, ladainhas, matinas, 
novenas, uma oratoria, Santa Isabel, um T e
Deum escripto para o baptisado do príncipe 
ela Beira e que foi execu tado por occasião da 
acclamação d'el-rei D. Carlos. 

B A NDA MILITAR: Batalha de 12 d'agosto, 
marcha executada nos concertos da Exposi
ção industrial, Marcha franco-lusa, dedicada 
ao presidente Loubet, e muitas outras. 

E alem de tu do isso, uma infinidade de 
trechos de musica para dramas, para sexte
to, etc. 

Rio de Carvalho era director da Orchestra 
da Real Cmm1ra, e condecorado com o ha
bito de San Thiago e com uma medalha ita
liana. 

A data do seu fallecimento é 2 de novem
bro. 
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43 -P. dos Restauradores - 49 

FORNECEDOR DAS CORTES. DE SS. 
MM. o imperador da Allemanha e Rei d8: Prus
sia - Imperatriz da A llemanha e Rainha ~a 
Pr~ssia. -imperador da Russia. - l_mperatr~z 
Frederico. - Rei d' lnglaterra. - Rei de Hes-

anha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
~rinceza Real da uecia e Noruega-Ququde,

1
de 

Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza Lutza n· 
elaterra (i\larqueza de Lorne). 
·sERLIN N. -Se7,JoANN1sTRAssE. 

PARIS. - 334. RuE ST. HoNORE. 
LoNooN w .- 10, w1cMoRE STREET. 

~R~~S>~R~~~~~q 

i r,.;,~~~~~rE;.~~~EÃ 1r~~m:~u~co ; i 
1 Associação nas proporções physiologicas, dai 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por ,.,, 
excellenc1a em todas as doenças do cstomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 

14 

$ 'º";'~~;~1:~;~ "'~';~~;-:ti 
1 de F. Lopes ~ 
~ 108, R. DE S. PA ULO, 110- LlSBOA ~ 
ta~U~ti~~~ 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, t res cordas, 
sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Construcção solida 

.BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM. 
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Adella Beinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estre/la , 12. 

Alberto Nartt. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2 .0 

., 
Ales.andre Olh·eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 .• 

Alexandre Rey Colaço, professor de piano, R . N. de S . Francisco de Paula, 481 
.AU"redo Mantua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4 .0 

.Anlonio 8oller. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, POR TO. 
_Candlda Cllta. professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51,5.0 D· 
Cario• Gonttah·e •• professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 .0 

Carolina Palbare •• professora de canto, C . do éJ,larquer d'Cl/brantes, 10, 3.0
, E . 

Eduardo "Nlcolal. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 
Erne•to Vieira. Rua de Santa Martha, A. 

.E' 
Francl•co Babta, professor de piano, R. Lui; de Camões, 71. 

Francl•co Benetó. professor de violino, Rua do Conde de Rtdondo, r, 2.0 , D. 
Quilbermlna Callado. prof. de piano e bandolim, CZ{; Paschoal Mello, 131, 2.0 , D. 
Irene Zuzarte, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 
•oaquim A. Jlarttn• •unior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 4-8, 1 ... 

•o•_!_!~lm •"• Ferr•tra da 8th·a. prof. de violino. Rua Josi Estevão, 5o, 3.0
, E . 

•o•é Henrique do• Santo•• prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2 .0 

tlulieta lllr~cb P•nha. professora de canto, R. Maria, 8, 2.0
, 'lJ. (Bairro Andrade) 

ILéon •amet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S . Marçal, 44, 2.0 

ILuclla llorelra. professora de musica e piano, T. do Salitre, 19, 1.0 

•·m• Mansutuent. professora de canto, Largo do Conde Barão, !il, 4.• 
•anuel Qome•. professor de bandolim e guitarra, Rua das Ãtafonas, 31, 3.0 

-.---
•areo• Gartn. professor de piano, C. da Estrella, 20,3.0 

•arta Marsarlda Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Pbllomena Roeba. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4 .0 , D. 
Rodrlco da F on•eea. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 4í, 2.0

, E . 

::.--

A. A.R.TE 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colooias. . .... . . .. ...... . . ... ..... . ....... . ....... . .................. 1• 200 
No Brazll (moeda forte).... .. .. .. ... . . . ...... . .. . . . . . ..... . .... . ... .. .......... . ..... 1~ 
Estrangeiro ... . ...................... . . .. ..................................... . ... . Fr. 8 

••1ft•e:•e·'ft 0 d 

Preço a v ule o 100 rs. 
PUVWWWVWWW4 

'Ioda a corre1pondmcia d&e '"dirigida 4 RedacfáO e Admi11i1trafáo 

PUÇl DOS IESTlUllDOIES, 4S l tt- USIOI 
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